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Oagradação
dias do anuo

Como se amesquinha
o caracter de nossa mo-
cidade!!...

Quando, noutros tempos,
para exemplo de brio, di-
gnidade,. patriotismo e in

Ohronica
Já nao é à primeira vez

que .alguns engrossa dores

Foi em
passado.

Congregados em uni dos

pontos mais freqüentados
desta capital por oceasião
de uma grande so.rèe no

palaeete da Phenix, que
os acadêmicos da Livre
foram espaldeirudos por
um troço de poliçiaes, de

que resultou sahirem. feri-
dos dous daquelles.

A indigüàção por tão
bárbaro atteutado ihvadio
todos os peitos; a voz de

protesto se levantou de to-
da parte, organizaram se
reuniões, fez se greve, no-
mearam se cOmmisscJes
para pedir providencias
para o caso e, apezar de
tanto, nada, absolutamente
nada, sofíreraru os aggres-
sores.

É) isto porque ?
Porque o sr. alferes Bor

ges, commandante da po-
licia, declarou que não con-
senteria .do modo algum
que os soldados, os seus
soldados, como os chama,
fossem sujeitos a uma pu-
nição qualquer. E. a tudo
se subuietteu o sr. Accioly,
que resistio ao clamor ge-
ral. á indignação do povo,
aos rogos do próprio dire- j
ctor da Livre, só porque, |
castigar aos iusolentes po-
liciaes seria desagradar ao
genro que o ameaça de,
quando em vez de retirar-se ;

para o Paraná, levando o j
«netinho» do sogro, si por
ventura sua vontade for
contrariada.

. ¦ • „ ; do sr. Accioly, estudantesdependência -indicava -,se a . J'. T .1 .. . ^ , ¦ ,. i da Academia Livre de i)i-
mocidadej hoje. doe-nos a ¦
alma ver actos de tanto re-
baixamente moral como, o
que se acaba de praticar e
sermos obrigados por isso
a èxcíuil-a, com honrosas
excepções, da fileira dos
homens de sentimentos.

Réflictam mais um pou-
co os acadêmicos, que vo-
taram pela manifestação,
uo acto de indignidade que
osr. Accioly j commetteu,
quando na praça publica
eram alguns alumnos da
Faculdade espancados por
soldados de policia. Vejam
bem que é iucoherencia, ou
antes baixesa, a manifesta-
ção que se lhe prepara.

Ainda é tempo de sobres-
tar aviltamento.

reito, tentam lazer acreditar
que constituem a legitima
maioria da briosa classe a-
cademica, com voto decisi-
vo em todas as suas delibe'-
rações.

Ha bem

aim m
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José Bastos

¦".&.

De regresso a terra do sou berço,
aportou huja a esta capital, chegada
dá velha Europa aonde o levaram

Fpor causados amores do pertuuzos incommodos^ de saúde, c
nosso bom amigo capitão José Bas
tos que, felizm.uLe, se acha restabé
leoido e prompto para as lides eu
sua profissão..

Ao ponto do desembarque crescido
numero de amigos foram levar-llv
o abraço de boa vinda, a elle que
tinto tem sabido impòr-se á estima
de todos pela correcção de sua vida .

qualidades moraes de que é detado;
O «Jçrnal do Ceará» que conta em

José Bastos um dos seus melhores
amigos envia-lhe o cartão de visitas
com os votos sinceros da maior felici-

f-

sr. Accioly pelo seu reben-
to, soffra a classe acade-
mica os desatinos da força
publica; offendase o brio
da população; atnesquiuhe-
se a dignidade dos moços
da Livre.

Terrivel expediente, du-
ra provação.

Mas, não obstante o
despreso que o olygarcha
manifesta por tudo que é daae.
ou pôde ser digno nesta ._+_^.^-f_.
terra que. avilta COm as Com destino ao Pará sega. hoje

suas torpezas de cada dia, f 
'$?$&,' a aS3Umir as-/u!f f*¦ do cargo de éscripturano ilíi-.altari-

a hçao nao aproveitou. d-a o ..r B Meira Füho ,.ue teve a
A lembrança da OÍfensa gentileza de trazer nos suas despedidas

aOS acadêmicos de hontem ü a quem desçamos hc^ingem.

pelo presidente de hoje, ¦ <°) ...tf Vanas pessoas tem-noa pedido
depressa se apagou, e os j^rã^sòiiciuirdo sr. intendente-!mu-
mesmOS que, indignados niçipal providencias r.o sentido de
viram io esp lderamento fazei1 com que seja mais activo o

serviço de limpesaptiblicri, pois, cm v;i-sao os prodos collegas
prios que acabam de nome-
ar commissão pari cum-
primentãr, no dia do an-
niversario, o nefasta oli-

que peremptori-.garcha,

rias ruas desta cidade lem deixado
de tranzitar as carroças do lixo.

Contamos que o illustre sr. coro»
nel Guilherme Rocha lance suas vis»
tas paia esse serviço que está sendo
feito como muita hregularidade,

atnente se negou a tomar ¦Casamento Civil
Foram alTixaios os proclamas para

o casamento do 2? sargento do 9?
Batalhão de Infantaria Artliur Figuei-
rôa e D. Esther Pinto.

uma medida que importas-
se uma satisfação dada á
classe acadêmica e á soei-
edade, por tão selvagem ag-

gressao, W que para o sr.
Accioly mais vale um po- Binóculos para theatro na

ltcia do que um acadêmico. casa C. MÜ.SIANQ

pouco tempo,
quando os estudantes trata-
ram de commemorar a data
da creação dos cursos júri
dicos, tive oceasião de re-
gistrar nestas columnas o
facto de exclui rem os re
presentantes da imprensa
do numero das pessoas con
vidadas para a solenuidade.
Ü) fui até um tanto severo
no modo de apreciai tão
extravagante resolução,que
importava em grave descor-
tezia, por parte de moço*
que estudam e devem ser
independentes, para com os
genuinos orgamsda Opinião
e do Pensamento.

Mal sabia eu, entretanto,
que tal medida não tivera
o assentimento da verdadei
ra maioria da classe; que
üouve cabala para a reuai
ao, feita de improviso, e qu_
li prcgramma da festa, con
vites, etc, tudo vetu de pala-
_io—que é de onde partem
iodos os arranjos da politi-
quice da terra. Alumnos
uouve que, tendo concorri-
do para as despesas, tive
ram sérias dificuldades em
obter um ingresso. Outros
aein tiveram conhecimento
io alvitre e de nada. Vê se,
pois, que a classe mesmo fi. j
cou de lado nessa festauça.

Dominaram os planos de
bajuladores interesseiros.

Agora se reproduz um
lacto semelhante. Trata-se
de mandar a classe acade-
mica comprimentar o Baba-
quara Accioly no dia de
seus 10 annos de caduquice.
Para isto são convidados,
particulamente, os interes-
âádós em representar essa
comedia, uns empregados
públicos, outros pretendem
tes a empregos, outros pre-
tendentes a exames gracio-
sos. Poe-se um convite na
Gazúa, mas oceulta-se cui
dadosámente o fim da reu-
niao. Os moços indepen-
dentes, muitos amigos da
opposição, não sabem, não
comparecem. Assim obtêm
a maioria absoluta os anda-
zes engrossadoss, espec"e
de Vaudalos, que invadem
os postos dos homens de sa-
ber e decaracter.Ficou.pois,
a mesa da reunião academi
ca na mão cpel-les—presi-
dente Àbnar Vasco ncel-
los (Bellóta Filho), secre-
tarios os dois ex-opposicio-
nistas, cansados Frau-
cisco Prado e José Peixoto; e
não se f^z esperar o reiam
borio dos fintadoresde exa
mes, que estavam no seu
papel de agradar os brutos

vaidosos. Assim assentaram
em pedra e cal a bajuluçáo
planejada.

Vem depois a Gazúa di-
zer qiie a classe acadêmica
resolveu «por grande maio-
ria» felicitar o sr. Accioly
Baoaqna||^i,;;<r .

Mentira !'porque isto não
é uma maioria. _\íentira ej
veigouha, porque, apezar de!
toda a combinação preme-
ditada, não falt rani os ve- j
hementes protestos de dis-1
distmctos rapazes estúdio j
sos e altivos como—Iíer- (
mènegildo Porto, Júlio Ma

Enganos

ciei, F. dAlencar Mattos, \
Adonias I^ima, Manoel Sa-

r

tyro, Assis Braga, Caetano
Fstellita, Durval Castelio
e muitos outros,que falaram
verberando o acto de ver-
gonhoso rebaixamento a que
se ia expor a classe, com-
primentando o chefe de um

AO UXMIO POETA PADRE A. THOMAZ

Si o Mar ouvisse as queixas dolorosas
Das agonias mysticas, secretas
Que vão cantar ás oudas tumultuosas
Almas de Crentes, Corações de Poetas;

Si recolhesse as bagas vaporosas
De suas quentes lagrymas descretas,
Daria o mar relíquias mais preciosas
Ev ardentes Psaltnos, como os dos Prophetas.

Mas, não! não colhe o Mar prantos sentidos.
Que Deus o fez accorrentado e rudo,
Sempre a soltar ossiannicos gemidos.

Si no rolar tão quérulo da vaga
Ouviste, Poeta, um soluçar... ai! tudo
liíra essa Dor qne o velho Mar não" traga.

Rodrigues de Andrade

V.variíolOSO
Não caUaram no espirito publico

as explicações, que nada justificam,
indilíeroiiça do governoulo acto de

a atacar, não só os oppo-
sicionistas, mas até Coe-

. lho Netto, José Virissiino e-overno immoral ecorrupto ^ g^ Fa/< melem.
COmo O do indecente Baba- 

brar a idéa de j. penha lrelativamente ao caso do varioloso
quara Accioly, qtie dia a dia ¦ ,,\^-„ ;tq1 „;.,f- 00 ide que nos temos oecupado.. ¦- j , -, pois o miserável, nisto se , v .Se vae tornando alvo das ,, J-l Confessa o jornal ofticial que não• •£ _ ~ assemelha ao cao que ao pé |t0 Llm lt , -,
uais justas manifestações . , ¦', <¦¦¦¦¦ ¦-, \ a L \ pd «soiamento e
, ... da estatua de Um neroele-ljque as autoridades saâitarias fizeramüe desprezo pUbllCO. yanta a ^^ q^ julgai'lVan.í'õrtar o doente, do ponto do

Ora, graças! Nem tudo macuiarqheainmarscessivel|!def;IDl)imillc:P;ira!uPrdistante-
esta de todo perdido. E)m-
oora os alugados se esbofem
pelas manifestações de apre
ço, não faltam protestos es-
poutaneos, que são niani-
festações de antipathia ao
al_roz do Ceará.

gloria. Tenho sincera penajifo
e invescivel asco ao cara
cter desse patife.

Mas, seriamente, já me

eheia. Já me canso de atu

Mas que logar foi esle para onde
i elle conduzido? Offorece por-

ventura as condições exigidas pararaso de Uinuiha gr ividade, em que1 estejaisolarloconv^nienb.uuente aponto
,- :ide eviUr a propagação do mal'?vae iazendo perder apaci-jj N.Xj 

l ' fc .J-ou<» •»«*»•
o variolpso trazido de bordo

Icimmedi.ilaniente') depois do vapor
rar esse Cansado Chupa to-jjfundear, poi providenciada autorida-

A mocidade é sempre no- nt»is e arranha-gavetas. Fô idtí da Saúde do Porto, foi eniào
bre erecta. Os que por ac- ra melhor que se limitas-|!post0 ao lal° do ^^ da Rece-
caso estão illudidos, ama- se a pezar bacalhau, cortar !bedo-f,u' 0!,de penaaueceu ^ lo""
nha verão melhor. toucinho e vender cachaça,

O que não admira é que Sem se lembrar de escrever
os torpes ganhadores da
Guzúa apregoem tantas sym>
Kithios, maiorias e manif es- gTg- Moreira e depois pa-:'"U'-lU' 

a° da hygiet,e ^^^

Igas lioras sem que fossem tomadas'¦as medidas que o caso exigia.
E ali esteve elle por largo tempo.

pasquins. Mas elle cuinpié ]ná0 
"''^a"1" osr. inspector daSaúd«

ordens: Primeiro atacou o. a° PüM«oha^''^m;municado dn-con-

taço.es compradas para o rou convencido de
medida única que tomou foi alojal-o

a u__npj.ci.uas paia uroUj COUVenClQO de que, ího centro de uma população relativa- -
seu atnq, quando esse é o jamais teria a honra! 'manie grande, como seja a do morro
orhcio desses miseráveis, que (je uma resposta; de-|;d0 Moiuho» ondtí grande numero, a
pelas paginas infectas da 'pois ataC0u o dr. An-Ümaia,ia dos hjjila»^. está sem
quenasentiua, vivem a atas- tonio Theodorico, genro
salhar a honra e reputação ^o dr. Rocha Moreira, e
dos homens mais puros cio também parou, não só por
Ceará e até de suas próprias senür-se esmagado com as
familias. ' suas respostas, mas porque?

Mas é um officio baixo e! porque lh'o ordenaram; ata-
i.il o desses desprezíveis cou o dr.-Álvaro Fernandes
Uipurús, até os quaes te-1 e também parou depois,ani
nho nojo de descer, para
acompanhar as suas mise

quilado com sua defesa ai-
tiva e causticante ; atacou

rias e bestiaes investidas, j Agapito, Arthur Cyrillo.
'or isto é que os vou dei •! Waldemiro, Américo Facó;

xando fervilhar. je agora se volta para mimem
Conheço, por exemplo, tom desesperado, tolo, in-

um caixeirote pulha, preten-j sultuoso e porco, tentando
cioso e desfructave.l, que,; sujar~me
roubando ao patrão as lio
ras do pesado trabalho de

Custo a conter,- me ; mas
tenho Ímpetos de agarral-o

remover caixões, engarra- j pela gola e com um sacalão
far azeite e vinho,—a cujas j violento expôl-o, em toda a
libaçoes por vezes se entre-: nudez de sua m seria moral.
ra—Se aluga também na á punidora execração dos

Ga.-z'u*\ para escrever sau-
dices e malcreaçõss do ar-
rieirOjá tostão por tira. E. tão
bem se desempenha dessa

homens de minha terra
como já o fez algum. E)
não está longe o dia em que
o farei, inexoravelmente jus

tarefa, que o atiram sempre .ticeiro e calmo, vergastan-
para a 3'.1 pagina, elle vae ido-lhe a cara com as far |
fazendo os seus tostões e
já se julga Escriptor !. ..
Sim. . . para os Babaquaras
e Reioiundões, cretinos e
analphabetos, é um grande
escriptor. F o paspalhão
está muito convencido disto.
Coitado ! Doutro modo não
se explica já ter se mettido

pas de minha indignação e
de meu sarcasmo.

Vá elle corcoveaudo pela
Gazúa, até que eu perca os
estribeiras para correr-lhe
os acicates sem dó.

Jacjr TJbirajíir»

jdo Moinho,

[maioria dos
..aociiia,

j 
Procura, agora, o jornal ofíicial

|u partir as responsai)ilidades desse
criminoso acto de impievidència cora

jaquoila autoridade do forto que cum-
jprio d risca tudo quanto lhe era de
[ver por funcyào do carg.) qUtí exerce,

s>uer a.ssooiár o sr. inspector da Saú-
de do Porto as culpas do da hygiene
publica, a quum o mesmo jornal em-
j.restu cuidados que não teve.

Admira como reconhecendo o
nispèctor (.ff.ctivo da hygiene a im-
lorUncia do serviço de vaccinação
deixe-o entregue a um parente seu,
velho, decrépito, iueuníbido de en-
carg.. de tanta relevância que, em.
emerguncia tal, devora ser exercida
pela própria autoridade sanitária e
não por um leigo, irresponsável em
virtude de sua própria ignorância.

Feliz é o doente não ter morrido
ainda apesar da gravidade do mal
que o atacou ; e si tal não suecedeu
ainda, foi porque possue um forte
organismo, de moço de 24 annrs de
éd_de que tem, e que a tudo resis-
te, mesmo riccoraeüido de varíola,
cuja marcha é rápida, a menos que,
íntírcurrenteníente, lne uão advenha
outro mal

.Que insultas disseram os jornaes
oppunici mistas denunciando a cri-
minòsa indilT-r.tiça do. pudores do
estado para tão grave ocmirrencia, só
o jornal do sr. Accioly vio, pois que
para a sua gasta hermenêutica, de-
minei ir u.ná cuipa é um ciinie, *
õccuilàl-a u na virtude.

Quem soflVer <le dor
de dentes u«<e o REME)>
DIO síDüERANO.for.
mu lado poxn Joventíno
ITernandes e que se ven. jcie na rua Senador Pocor
i?«nn? 49-

\
\
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f (ÍOOüao a" c)
O castigo-, na sociedade em

CO.rMcura, -coiáV) no indivíduo
en; particular, < uma nècessi-
dade incontestável, reconhecida
por todos os povos cultos ou
contrários /ás regras da civi-
lisaçno.
;, Todos o reconhecem como
uma medida áz utilidade in-
discutível tia forinação la so-'ciedade 

e da família, como
uma pena exemplar da maior
efficacia,- pára a correcção da-

quelles que se trausviam tio
cumprimento dos deveres que
lhe são peculiares. ;
fjQoer ás leis divinas, quer as

leis huin na-, o ro ísagram co-
mo um meio.saluíár pa".a o es-
teio social e individual.
; Foi infligido pulo Poder
Supremo ão primeiro homem
em punição do seu primeiro
crime; e, dàhi em diante, to-
dos os poderès humanos o têm
estabelecido para expláção dos
deiíçtos dos seus semelhantes.

Os*crentes o confessam; cou
vencidameütíi, os sceptisos, a

•'despeito da sua obstinação o
reconhecem, obrigados pela
observação dris factos -incou-

testaveis e ir-contestado.'.
' 

Quando applicado mereci-
. damente, conserva a sua de-
noaütinçHo e é appkudido, por-
que é justo e necessário.

Quando indevidamente, per-
de o seu nome próprio, para
receber o appellido de tyran-
iiia, tornando {se irritante e

provocador de merecidas re

presàliás, p iVqúe é injusto e
iníquo.

Násòcicclade constituída,elle

pode ser applicado do altt pa-
ra o baixo, ou deste para'
aquelle; isto é, pelo- governo
aos seus governados ou por
este contra o seu governante,
pelos meios legítimos, con-
forme seja o dei ia quente.

Quando conrmin.ado pelo
Poder Supremo, que nunca
erra. á qualquer nação, cidade,
villa ou aldeia, que o provoca,
é sempre justo e proveitoso a
eílas, como uma pena corre-
cional.

Na . «obras de misericórdia»
ò.ccupá o posto da mais alta é
irreíragavel vantagem.

A predicta e realisada des-
truição de an. ig- s cidades co-
inòSoJoma e Gomorrha e de
outras mais modernas de que
nos refere a historia foi devida
á corrupção dos costumes dos
seus habitantes.

As pragas ariuunciadas, que
devastaram o Egypto'; o foram
eui\conseqüência dos crimes e

perseguição do seu rei Pha-
raó ao povo de Israel.
\ Semilbante á dos hebreus
tem sido a nossa sorte há trinta
annos, vivendo flagel lados

pelo duplo infortúnio que nos
impõem os elementos' da natu-
rena, e, peior do que estes, pe-
la tyfauaia do Sar. Accioly;

K, para que; a nossa desdita
mais se assemêUieá dos des-
cèadente.s d J^cob, erramos
pei"' aura.-.iu r decerto deste
Estad.0, privado^ das indus-

raó, a causa dos nossos tor-
mentos pediremos aos factos

que respondam por nós.
Ha trinta annos que as sêc»

I cas com o seu cortejo de ele-

HBÜ

ô tavoravel ensejo que nos .
offerecem os tuturoB pleitos/
eleitoraes, indo em auxilio do
patriótico movimento que ob
chefes politicos opera rn na

tontos e íPonías

mentos destruidores nos asso-! ca pi tu l federa!, sob \ benéfica
Iam, com algumas iutermitteu-1 influencia do chefe, do Paiz, no
cias, mais ou menos prolou-' lioneato governo do oonaolheiro
gadás, quando causas benefi- Aff.mso l'omut, para extirpa-*
cas afastaram S.EJx!dadirecção cão do cancro social que nos
politica do Estado. j oppriiue e aos consome.

Tivemo-la em 1877, quando, Theophilo Bezerra Filho.

iviso necessário

herdando, illegitimamente o di-
reito de chefe politico, appa-
receu por artimanhas ditigiudo
o partido liberal.

Cessou quando o inolvidavel
patriota Conselheiro Rodrigues Consta que a tribu dos
Júnior, de sandosissima me- Àcciolys cogita de vender
moria, com a mais acrisolada '¦ kqm„ An 2- j- ¦ , , -,

- , , • os bens ue que esta de pos-abengaçao guiou os destinos rn $?¦} ." r-
do Ceará, em 1880.

Fes* nova invasão em 18S8,
quando se achava no poder o
partido conservador; mas go

Sabem |todos {que elles
foram havidos criminosa-

mente com os diuheiros do
vernáya o Sur. Accioly, como tjv,i._ j„ „ií 1 , 7^ o o r> - ivstaao e, por consegum-alliado do Ex" Sur. Barão de . . ' ^ r?r^.e>.. ,
Ibiapaba, com prejuiso e quasi 

t(r' sujejtos á acção de rei-

—Eu esperava ^ue viessem, il-
nao todos, ao menos, alguns. Mas
neza um, um só para semente.

—E' p<3ssiy«l ? Nem o José ? Ad-
mira -"è nem a um enterro venham,
elles-'ô silo nio píomptos em-'om-
parecer-)lie sís festas, a
nenhum delles falta !..

—Elles silo assim imesmo, João
Guilherme ; não se p<5de fiar nesta
gente...

—Nilo fuça juiso temerário sau
-'Asimiro. Esses ^ne-'ocios de -'an-
didatos.tem feito essa gente andar
dàmnadá.

O Accioly nomeou mais alguns
parentes.

Vê-se" por ahi quanto era calum-
niado. Aiuda tinha parentes a no-
mear.

(Dos Pingos e Rerpingos)

OS OLIGARCHA8

fp%**&*.

u
Ao Leopoldo j

Hoje que colhes mais um anno no!
jardim de tua preciosa existência,

ujos pirões envio-le parabéns e faço votos
ao Creador, para . que esta data se
reprocluza por longos annos.

A. JL,.

í

em qualquer' Nao cl0 Pinheiexclusão deste no mando do vindicação
Ceará. tempo.

Terminou em 1S90 quando Ninguém, pois, faça ne-
assumiu o poder o partido re- átP^i^Ld^. ^ii;^ r 

*s
,r gocio com elles, afim de aua

publicano, guerreando a male- °_ °' , im ^4^

fica influencia de S. Ex?. nao venha a perdei os por
Assaltou-nos outra vez de força de uma sentença em

fauces escancaradas, ameaçan- tampos que já vêm perto.
do nos tragar e destruindo,
quasi por completo, a nossa já ~*~^"y~*~'
minguada fortuna, em 189S, Liga Marítima i Suspira o Accioly, o rei dos patri-
tendo cessado as chuvas em [archas,
1896 logo que S. 

'Exí 
foi eleito ibsteve hoJe era visita a nossa hu- Têm como o Nery a juros o miolo

governador pela 11 vêz no atual railtle le^da de traba'h° o sr. capitão 0s satraplnhas de diversas marcas,
regimen e sendo o inverno de

I

ro, mais de voz mais
[alta

E' o grito—Para traz, oligàrchias I
Por isso vemos nós que em poucos'•[dias
Salta o Sylverio Nery e o Accioiy

[salta.
Oi';ro8 fioam, é certo,Jcomo o Malta;
Anis ê motivo já para alegrias
A; morte de umas tantas ousadias
1)0 apoio da união sentindo a falta.

1897, tão escasso que quasi
nada produziu.

Em 1899 as nuvens, nãu sup-
portando o peso das águas, que
continham, as despejaram de
uma só vez, augmentando ain-
da mais os prèjuisos anterio-
res, para faltarem as chuvas
em 1900, reduzindo todos a
mais aftlictiyá miséria.

assumindo novamente ogo-

tenente Frederico de Villar, brioso ,. nolficial dp ioh<t mn,;^u ^ ° P°vo 1uo lss° võ. diz:—Queuiuciai ae nos»a marinha de guerra. [oonsolo '
S. s. mantendo comnosco alguns 0s grandes e os pequenos oligarchasmomentos de amistosa palestra teve Trazem agora o coração num bolo...

nimiagentilesa de participar-nos a leali-
sação, amanhã, nos salões do olub

(Dos Pingos k Respingo)

Iracema, as 7 horas da noite, de uma
conferência sobre a necessidade e fins
dal.igi «Maritima» de cuja propàgan-
da anda em serviço.

j pede.nos onosssocomparecimento,
como lambem que por nossas coluna-

verno com inaudito escândalo nas ^'^siemos o» esforços no sen*
em 1904, reappareceu a secca tlcI° do bell° sexo ilU se filzer rePre-
actual, ouvindo-se por toda seiltar-
parte o clamor publico pela .We«?e.ndb 

ao amável convite

escassez e carestiádos viveres •" ^teremos e desde já:fecundamos
e pastagem e falta absoluta oc°nv,le d.ngido pelo distineto offi-

d'água em alguns logares para f 
a/am,1,a cearells^ ES*« *'«

9; -•'..'„ ¦:.•;..? B . á conferera população e para a criação.
Tal é a nefasta administra*

incia.

t«£&. »%,£±a

À flova Unia ia Llojd
Braiilíiro

trias co.nveftri ias cta niouopo-

ção de S. Ex1.1, que o povo já
a denominara—de governo das
seccas e dos horrores; e, quan-
do se finda um anno de terri-
veis calamidades, já se espera
o outro de conseqüências ain-
da mais funestas. '¦ carreiras 

do
E nem pode deixar de ser dos; de dous pequenos para o ser-

assim, porque S. Ex1!, como OS viço entre Montevidéu o Corumbá,
planetas de má espécie, pelos c?m d°.us 

ciliares para a navega-
... 4. ção entre Corumbá e Cuvabá: deseus crimes e íniquidades atra- ;res „],„*.,„ nara „D 

* v"uJilu,-> u.e
ne» cnaias para cargas e passagoi-he sobre nos todos os males ros entre Matto-Grosso e Montevi-

que pode produzir a natureza, déo, e de seis melhorados para o
Já não são as mentiras, as tra^*°nd& cüsta «ntfe Pernambuco

e Rio Grande do Sul.malversações, os roubos, as Cs navios são os seguintes:
proteções escandalosas para
uns e as perseguições injustas Linha do Norte

e cruéis para outros; os impu- 1?—«Ceará». 5200 toneladas-, 16 nós
nes e perversos assassinatos ?(;'~"^ÍU'^" • • • " " » »
ordenados para estes, autorisa- d'~,(J3ahii-" 

• » » » »
dos para aquelles, tolerados Linha dos Estados-Unidos

para muitos e dissimulados l?-«8. Paulo» (iOOO toneladas, 16 n<5s
para todos os opposicionistas ,j'l~'jRio ,,e *-a'1,:iro » » »
na-administração do Snr. Ac tá 

'ff^ Ge^" ' " '* 
»

. ... I. — «Acre» i;>ôQ » 14 „cioly, que nos causa tédio e, T
repugnância. ; LmnA DB MostevidBo.OohüiibX

A noticia do 'dia: o sr. Accioly
está resolvido a desistir da reeleiçílo
apresentando um amigo para can-
didato á presidência.

Bom Mas vamos a ver : esse amigo
tem família grande ?

Si tem, é claro que não serve.

©iirpreliendenite

O velho Accioly modos de guerreiro
Toma ao levar-lhe um telegrama a nova
lOe terem todo os oligarchas sova
No discurso famoso do Pinheiro.

Zangado fica, e em brados altaneiro
Dá de energia esmagadora prova.
Quem os seus actos (diz) assim reprora
Dos grandes oligarchas é o primeiro.

O que nos excita a mais
justa indignação é o perverso
intento de S. Exl1 de tudo cor-
romper para melhor governar;,
e, quando não pode dominar
o indivíduo pela lisouja, pelo

E a nova que caretas não receia
A nova flotilha do Llnyd compõe- Mais parentes nomeia iiicontinenti

se de sete vapores grandes para as Fará cargos que dizem de mão cheia.
Norte é Estados Uni-

O Accioly é na verdade suprehendente
Muis parentes agora elle nomeia....
Mas onde vae buscar tanto parente ? ?

(Dos Pingos e Respingos)

Movimento do Porto
Vapores €sperados

DO NORTE
Nac Olinda". ..... 30
Iug. Màdèirenss .... 2
Nac. Maranhão .... 4

DO SUL
Nac. Ceará ...... 2
Nao. Jacuhype 3
Nac. Brasil 7
Nac. Gunjará 8
Nac. Jaguaribe .... 9

lios d>"s oligarchas-, e ate do
natur.u direito d.c locomoção,
que já nus foi vedado, de ir-
mos em terra estranha, que
talvez nus nãu sj£já a prqmet-
tida, ganhar o suarento pão,,
para inàtãr a fome dos nossos j 

i™tilisal-o para os adversários

queriúus fíluiu-hos e condem- i e para a sociedade,
nados ao duro.captiveiro afim | Começou o seu governo com
de trabalhar tão somente L1.raa tentativa de morte e ha de

para manter o lúx'o,.e o poderio 
fiudal ° com uma hecatombe.

dos oppressores. j E' tudo isto que clama aos Ce-
Si nos perguntarem a causa, e exgjge o justo castigo para

de tamanhas provações, srsão o._Õtí?rá; que o supporta.
os crimes e a corrupção dos ce-j Ahi ficam demonstradas as j 4?—<BÕrborema»»
arenses, responderemos que os frisàntès e fataes coinoidoncias,! 5"—«Cubatao
não consideramos, directamen- que provam, evidentemente, 

"° '"""'

te, responsáveis pelos males quanto nos é fatal o domínio da
com que nos afflige a nature- í.oiygarchiá Accioly.

1?—«Javary» 2000 toneladas, 15 nós
2?—«Oyapbck)) » » ,,
Ltsiia Fluvial Corümba'-Cuyabá
IV—«Apa» 250 toneladas. 12 nói
2?T-«Xi.ugu» » H ,

Saudaaes do Geara
1 Apesar do pouco reaultarío

que obtive em meu trat.inentj,
não deixarei pur isto de dar ao
Ceará o que o Ceará nn-reu ,
essa boa terra onde estou lia
cíuco mnzes, sempre bem con-
ceituado e bem r.cebido por
pessoas cap:»zes e da meduir
reputação fazendo parte aa ü'.ôh
sociedade cearense. Visto reti-
rar-iiie para o noite, de onde
txi obtigado.^a vir por iucoiiuhii-
dos d(í saúde, venho, por um,
da impreusa agradecer as fiu -
zas com que fui ti atado e des-
pedir-me de todoB OH(amigos t
conhecidos do Ceará, fazendo
votos para que esta terra seja
«ooerta d<- pn.Bperidadeseabun
dante de seus productos. Teii-
cione seguir ao vapor Brasil, a

do mez vindouro; despeço-me
pois, levando no peito mil sau.
dades.

fortaleza. 30 de Setembro
de 1907.

Celso Camargo Filho.

Agradecimento

Joaquim Rodrigues Soa*
res e seus filhes agradecem
a^ quantos, em Quixeramo-
bim, tomaram interesse por
sua idolatrada esposa e mãe
D. 

^eonor Alves Soares,
durafite a moléstia que a
victirfiou e ainda acompa-
nharam seu cadáver até ao
cemitério.

Aqui declinam apenas os
nomes de s^us devotados
amigos Dr. Fructuoso Dias
Netto e Pharmaceutieo Bar-
ros Iyeal, credores de tma^
mais profunda gratidão peio|
carinho de que lhes deram!
provas durante aquelles'
dias tristíssimos em que os!
profissionaes dedicado-' fo-
ram alem do que era licito
exigir do medico e do
pharmaceutieo e tomaram
o logar de irmãos extre-
mosos e bons; e tornam
extensivo o seu agradeci-
mento ás illustradas redac
ções do Unitário e do
Jornal do Ceará pele
modo por que noticiaram
o triste acontecimento.

Fortaleza 30 de betem-
bro de 1907.

A. Cruz Saldanha, con-
vida os parentes e amigos
para assistirem a rnjssa que,
em suffragio d'alma do seo
tio coronel FRANCISCO
CORDEIRO Dv CRUZ,
fallècido em Baturité; man-
da celebrar na Igreja do
Rosário, as 61/2 horas, de
qi-inta>feirí, 3 de Outubro.

Olub Militar da OJuarda
JN acionai

A Directoria do Club
Militar da Guarda Nacional
convida a todos os sücios
cio mesmo Club,, para uma
reunião em Assembléa Ge-

Irai, no dia 13 de Outubro
'í-oxirno, á 1 hora da tarde,

'ia Casa da Câmara Muni-
éipal, para tratar-se exciu-
•vivtmente do pu-culi > a

jque 
tenha direito a familia

d sócio que fallecer.
• Fortaleza 29 de Setem-
bro de 1907.

Luiz Xavier

í—3
1? Secretario,

^sfqmacida

Línhas de Caugas
suborno, pela ameaça ou pela serviço fluvial entre Matto-Grosso e
perseguição, procura ao menos ^.Paraguáy ¦

V. -«Miranda» 1800 toneladas, 12 nós
2?— «GacereB» » « > „
3"—uMurtinho» » > » , '

Serviço Costeiro 
j

De Pernambuco ao Rio Grande do '
Sul, subindo a Lagda fdos Patos,
com rumo a Porto Alegre :

1'.'—«Mantiqueira» 3650 tons. 11 nós
2'.'—«Ibiapaba» > „ *
3?—«Pyrinéos> » » „

1

za; pois não o; reputamos peio- Cumpre, portanto, agora 0
res do que os habitantes dos povo escolher ou a paz, a aburn-
outros Estados do Paiz, em- dancia ea prosperidade do Ceará,
bora lhes caiba a_ grande culpa com a eliminação delia noa seus
de tantas humilhações e sub- destinos, ou a permanência
serviencia a actes contrários delia, coma nossa humilhação,
á moral christã e a moral civil, com a nossa decadência, cora

Si, porem, indagarem de horrivois soffriraentos ínterim-
nós si é o Snr. Accioly, repre- j naveis calamidades,
entante das funeções de Pha-1 E' tempo de aproveitarmos

• •Bocaina»
>

»
»

>
>

u
»

^(^_

./Klilíon S. fvúve
CIRURGIÃO DENTISTA

20—Fraca do

Ferreira—2 o

' •\s)l§yr

I

SECCAQ BE TODOS

Repolho e-Rabnêles
De primeira qualidade òhcóntra-se
na Merc^ariaS. Antônio, Rua For
mosan. 43.

DÜ
H oracio Nunes

Ultima palavra no tra-
tamento da ASTHMA; es-
sencial ou symptomatica.

Cura radicalmente.
Vendesse nas boas phar-

macias.
Um vidro 000

apreciação de um medico
Manoel Moreira da Hocha

(Medioo).
Atte*to que tenho empregado

em minha clinica, com grande van-
tngem a Epidermiha do Snr.
Joté Eloy da Costa.

Fortaleza, 10 de Setembro
1906. 

'

Dr. Manoel Moreira da Rocha

TaMflo De pinho
de 22 palmos recebeu a

Casa Souto
Rua S. Pompeu n° 199

^*JP vá^ \Jr %Jf KJr
Vende urna taboa de pi

nho de 22 palmos.
IDmilio Sá

ífejua Mineral
SANTA RITA

. E SALUTARES
Vende

JWmilio Sá
Praça do Ferreira n. 38.

ZIG-ZA-G
O ÚNICO FABRICANTE DOS CIGARROS

marca-^"*•Opirgo . jí ti ti

Perfumaria Americana
de Wliitlatch. — Verdadeira
maravilha em belleza. Perfume finis-
sirao. Creação elegante e delicada -
Dentro de cada vidro está uma flor
natural perfeita e viçosa, a qual in-
dica a origem do^ perfume. | almofada a correr no dia 30

Rifa de uma almofada

Fica transferida por moti-
vo justo, para 30 de Ou-
tubro proximo,a rifa de uma

RECEBEU
cal

a Casa Mencs-

5$000
Preço de nm vidro.

de Setembro.
Fortaleza—907.

Fitomma Fernandes.

cujo rotulo e CARIMBO encarnado do papel é
REGISTRADO

10141/'£*6'

FÁBRICA IttAvEMA
^eará, Traça io ferpeiça, n. í%>

(Cuidado com as falsificações)

ILEGÍVEL

J

.

M.
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JORNAL DO' CEARA'
wnw«inni«iM

¦ttwwaaoftiaawiijBWwunMaa^^

/Aoidui-as () majg u^} c}ub (ja capital
'K>citci niiaflr.tM •¦*-

!

I?ara quadros,
Recebeu a MERCEARIA
SA .TO ANTÔNIO.

Ruas Formoza 43, Sena-
dor Alencar 9.

Francisco Alves Nogueira.

L' por quanto se vende
uma dúzia de Vinho superior
de CAJU'

1 Émte Saato ânlonlo-
Rua Formosa, 43 e Sena"

nor Alencar. 9,. .
íTrán.cisco A. Nògaeiii-á..

Relógios americanos—optimos regula-

dores—grande solidez—lindos deseenos —

madeira fina e bem acabada—oito dias

de corda dando horas e meias horas—

E.sLes relógios são iucontestavelmente

os melhores do mundo —

Prestações semanaes, 2 $000 com sor-

teios durante \2 semànásJ—

Gra rides

» ir preparadoí E
J>jsé Eloy da
tr.éàcúfa tia

liS

'.escura
i;ug£ía pre

si-

A 
"ÜJj.M-1

do phiu-ni iiiétitic
ÒüJtH, c-n-tTV
is,. cidade, evita.
uoQ.es, tira Bardas, parmos,
guaes e a mo.? parte das . man-

çhíis da pelle, oomtnüaicando
á, fice e a todo o corpo uma de-

licada branoura.
È' bom lê? oa attest-.dos me-

dicos e phurmaceuticos da Ca-

capital e du interior do Estado.

\7 a mm mm
A inscripção para a serie C acha-se aber-

unicamente na casa

/SpMwíBvJiSíW

Pliarmacia Andrade
Nesta acreditada PHARMACIA são ncontrados a

preços módicos os seguintes preparados:

,4,r.tnrloc sagnro, fjtie sftirdo
com dieta e constunaneia,
oa íiCCeáiOS, e cuia aíluul,

JFDlLvii- T>epurativo—do' 'dio cs
Rodrigues do Andrade, approvado j usado

, p«la Inspeciona de llygiçne—rtíníedio jéspuçii
| já experimentado o conhecido pela a asthma.

sua grande ojticaciã no rhenmatismo, j
I da syphilis e em iodas «s moléstias j ^ilitÍ'a.s^?VFeí'tÍaróiga»''Tr|ié
, no sangue e da pelle. E'".- ligai raràént e ; Rodrigues de Andrade; tamboit íd
| jaxativoy auxiliando a» furicçfies do ' bastante conhecidas como ellicazes

fígado, estômago e intestinos.

IDlexir de T&olíi e No»
g^ueira Grlycero-ITerra>"

1 gginoso e PJio.spiia.taao,—
j o remédio por excellencia para as
! senhoras fracas. Efficaz ha anemia,' chlorose, lyinplialismo, rachitisrao,

Hscrophulosei fíáqüésá geral, susperi-
sõfls, irregularidades ^amnienotrhéa,
disrr.enornrJas e |euco«M'asj'j rrietrites';

! lièindrrhagiàs, cátliaiTÒ utarino, iricon-
tireiicias, perdas braíicasj perdas
se.minaea, ele,

j Solução Anti-I^éjrvoási.
1 —de Rodrigues de indrace, remédio

tambem approvado.e,conhecido cono
superior sucíctídaneO das soluções

e sem 111 convenietitcs para expeljr
os vsinn.íi de adultcs e creanças-
Superiores ás preparações de mas-
trüço, sautonina e ' outras, ás vezes
nocivas á saudo.

'làjecção A. ntt».13)çttor»
rliajsica'---de Rodrigues deAndr.ade—anti-sepfica. frescajcalmánto Q aro-
inaüon, Nac produz estreitamentos
e cura em pouco tempo;

Loçàü/
de Rodrigues

íAt'í«KipJheíiei' -
de Andrade—solução

aromaraa, que tira assardas, pânriosa espinhais do rosto.

«oi>.iíia e I>".JEs*i"tijáíB—de
Kodrinivs de andrn.dej remédios nara
;i 'i.'dftnléSrütc>p'ieois de antigo'con

acçào'rspida e segura-.ceito
poíy-bromuretrtJas. taes c.úho L,ar-
royenne, Bajudry, etc, no tratamento
da epiepsia (^ataques de gotta), cóiivüi-
soes, hysterià, angina do ptáto, pai»
p_ilaçõés,voátftiraSi gaslralgias, eólicas.
insoinnias.iHelanchcliaí-iihypocoiKiriaR
irritabilidades, etc. Não píoduz fatu
lencias nem sympfomas de «brornis- _0s afamados proparados ^e F.mo,» oomo vertigens, esquecimentos, Gifíoni (único deposito no Cwrá.)

Pó e-}E3teJsír i:>e:rsíií*rIcio»
—de Rodrigúeá de Andrade, ines-

asseio da bocea,> cediví pa; o

Xarope Sé pif|tíi
FORMULA

—DO—

Dr. Eduardo Salgado
preparado

í>elo."í^ha!maceutico
Áiitcmio *>,» t^8'**1

—:o:—

De todos os medicamentos des-
tinados ao tnilamento da impu-
reza do sangue é este o qne
melhores r. soltados tem apresen-
tado

E* de êxito seguro no tràtamén-
to das diversas manifestações sy-
píiiliticas, como sejam : syphili-
des, uleeras, goramas, placas mu-
cosas, paralysias, assim como
d'aquellas que freqüentemente têm
sede no nariz, bôeca, etc.

E' ainda preconisado. no trata-
mento de escrofulas, dores rlieu-
maticas, inpiiigens e de muitas
outras affecções da pelle.

E' o melhor de todos os

D éparãti vos
Dose :

Adultos : 1 colber das de sopa ás
refeições

Creanças : 1 colher das de cbá
ás-refeições

DErosr.ro -.
.'Plaarxriacii.il Franceza

48 -Rua Mftjor Facundo—48

Ckarà— Fortaleza

3\iia jr^ajoF Facundo, 78

'—¦Preparados de A Gonzaga, Soares•de Amorirrí, ,í. da Jíocha Moreira, Bar-
ros Leal, Carlos Miranda, Rodolpho
Theophiio, Mattos etc.

Ál|Htaiiak dos Municípios

>.n»miimi; in mri

Xarope Peitoral 3Bal»
saniico—de Rodrigues do Andrade
calmante e expectoranle, efficaz nas
tosses, constipações, resfriamentos,
catharros, bronchites, pneumtmias,
influenzás, pleurizes, asthmas, coque-
luches, anginas, rouquidões, hemo- „ ... . , r
ptises, e quaesquer affecções dos Re'uerJ Ivíutmauti,. Koss, Scott, etc
pulmões o da garganta. "~| —"Purgen," pastilhas de antikarnnia

Xarope Atati-Aamati-;"pilvdas Orientaé '' '" " - --
co--de Rodrigues de Andrade, reme- Jher," etc, etc

¦ —Preparados norte-americanos de
tlumphrey, Bristol, Ayer, Kemp

'', "Saúde da Mu.

Tudo por preços sem couipetencie

RUA S. POMPEU ™N
IA

= no- ¦CRAR.A'

a
Acha-se exoosto á venda o

ellissima edição da LIVRARIA ARAÚJO.

ra 1908
ImanaÊ cios Miinidpio»f

Contem notáveis artigos entre os quaes a biogrsphia do saudoso

Padre Ottoai

Leiam coi attenção
PHARMACIA KOCHA

Illm.Snr. Pharmaceutico José
Eloy da Costa.

I Em resposta de vossa corta
de hoje datada, tenho a di-
zer voa que a «Epidermina»,

j producto de vossa frabicaçâo,
é bastante procurada em phar-

i n>acia e delia faço grande .ven

| Joio j\íery

que em tão curta vida, deixou, na nossa sociedadade, luminosa esteira de boíis liagera não aó.para esta capital,
ixemplos e immaculada virtude. Cüni° Para ° interior do Est,ido-

Chama a preciosa, a attenção.
de íiua numerosa freguezia parao novo sortimento que acaba
de receber, como seja :

SELLIFS para montaria de
senhora e menina encontra-ae
do João Nery.

Creio

SELLLNS para montaria do
homem e

,,,.,. ,. ., 1, , .. • •, ¦ vidw. ser vosso preparado[jÍQão Nery,
Sabic, doiravaJheascif-nciareffalgenteaureohde uma modéstia rígida, cons*-,jm medicaraento de alta eífica-i

ciente, rasistindo sempre a i.isistencia, amistosa dos seus admiradores que o que cjaj p0j8 a 8Ua grande accei-
riam em posto mais eivado. tação deve construir uma bella

Sacerdote, derramou em csmdaes sobre ss-almas arflltctasi sobre os penitentes prova de seo valor,
que os seus pés lhe pediam o cUselho na indecisão, o oomíorto ms crucisntes do-' Podeis, fazer desta o uso que

1. 1111 1 j 1 1 .. • 1 r-u : * V03 convier e por hoje, semres d alma, a bondade do seu coração impregnado da doçura da doutrina de Chnsto ^ Mr(. asalfrapt0i 
<^cté.

Homem, sustentava em frftgel corpo uma alrna forte de aceía, temperada na pra Vo.me com particular estima
trica das virtudes; devotou alegria, mocidade, a própria vida aos que precisavão de e alta consideração.
luz, de carinho de animaçãot

Vende-se o sobrado á
rua formoza n. 124, com
ár.iT),àção de loja, optimo e
g.cré.ditãdo ponto para ne
g ócio de íerrragens; a tratar

Elmanai dos flUnigipios pubIic3ml0,hs ,
íojlhe o retrato, presta se;itido preito a memória desse
assim ao sentimento geral d;t socidade cearense.

biograpbía e estampan-
santo, correspondendo

DeV. g.
Amigo e Collega agradecido

João da Rocha Moreira

iTerreiio
com.

AMARAL MATTOS

iico ÊoipÉa! gFici
A directoria da Associação

Commercial muito enepece aos
senhores comnierciuntos çontri-
buiutes do Banco Coniiuercial-
Agricola que sejam o m^iis

pontual possível uo pagamento
das respectivos cbhtribiiições.

as òbraa dó prédio destina-
do a ms sede acham se já muito
àdeáütadas, sendo desejo da
directoria que a inauguração
ee dè no anno p. vindouro.

8—10

51 ft*

6Ü»
«sm.

Os trabalhos literário; são distribuídos pelos MUNICÍPIOS notando-se no
MUNICÍPIO de Fortaleza unia collaboração de eruditos taes como :

Padre Ottoni—Biographia—Climerio Chaves
Força indomita—Poe.,ia-—Alf. Castro
O Cantador--Estudo de Costumes—José Luiz de Castro
Victoria—Poesia—M.-.ria de Nazareth
O Sertão—A natureza e o homem—'Thomaz Pompeu
Vaqueijada ao luar—|Pò'èsia—Juvenal Galeno
A bandeira Nacional—Estudo—Sorianc de Albuquerque
Historia de um Soneto—Poesia—Álvaro Bomilcar
A Solidariedade da-; industrias—Estudo—Pedro de Queiroz
Uma noite de inverno -Poesia—Fiúza de Pontes
A Fada Siareida—Cento—Antônio Bezerra
O GraunÒ—Conto—Kodolpho Theophilo
O melhor clima do nviindò —José Cândido Freire
O Fiasco—Comedia para crianças—J- Nogueira.

Preço 21000

VENDE- SE uma de
duas portdá ^ita na rua jusé
Alencar por p>-eço commo-
do, a tratar com o profes.*
sor Garcia, na rua de S.
Cosme,

1-5

í

4-4 mg*

Vende-se á margem da
linha de bonds, nas Damas,
um terreno próprio com
frueteiras e cacimba, cerca-
do de arame, contendo 100
palmos de frente e fundo!
correspondente á via-ferrea
de Batürité, contiguo á
chácara do Dr. Thomaz
Accioly; a tratar na At-
Jaiataria Bezerra, de José
Bezerra de Menezes.

Com o uso da «Epidermina»,
preparado do pharmaceutico
Òosé Eloy da Costa, todas as
manchas do rosto desapparecem
completamente. Effeito seguro,
usar u pó de arroz, roseo 011
branco do n'esmo fabricante

menino recebeu-

NOVOS incorduamenfcos paraviolão nírSJoâo 'Nery.

ISPranÍDÕ^^^aHÍdo'
•lortiuientò de gregas no João
Nery.

CHTJEOSde palinha moUe
para homem, modello chique,
uo João Nery.

CHAPEOS de palinha paramontaria de senhora, no João
Nery.

CHAPÉUS de palinha, diver-
soe gostos, para creanças, no
J<;ão Nery.

ESPLENDIÜU podronagom
em Ias para Baia no João Nery.

DIYERÇOS gostos em mi-
rinós para saias no João Nery.

YAEIAlUSBIMO sortimento
de botinas para creançsT no
João Nery.

] COrJNHOS^ de juntas par
Nery.iiollegi.iefl uo Joa

Vantajosos descontos para encommemias superiores a 100 exempla'-js9i

13-^Praea do Ferreira-13

bí)ie|||0i||l
A.luga-se um quarto com bal-

cão e prateleiras para mecearia
ou armarinho em optimo ponto
prira uegouio.

Rua Seuador
Pompeu—345.

Informa-se na oaea n°. 200 da
mesma rua.

CaIXAS para pó, vidro fan-
Uizias, plumas; perfumadas e
grande variedade era assecorios
para barbeiros recebeu o vende
commodamente.

João Nery

liua Major Facundo n? 110

, 1ata vento
Nesta typographia diz.se

ijuern compra um catavento
que esteja em bom estado?
ou que possa funecionar fâ^,
h#|4Q„se íilgum concerto,.
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JORNAL DO CEARA'

Attenção ^Maravilhosas descobertas I
Piiuias e elixir de cabacinho

A concluir-se a inscripçâo dos sócios para o «Club

de jóias permanento . Fazem parte dos prêmios; Relo-

gios Omega» de ouro, iS quilates, para homens e

senhoras— correntes «ihglezas> deouro.de 17 quilates,
massiças, ellos direitos ou torcidos, toscas ou polidas
com medalhão no centro ou cassoleta.

Chatilairíes para senhoras —cordões de ouro mo-
siço de iS quilates para leques, broches, pulseiras,
brincos, e demais jóias a escolha dos sócios, no valor
de i5o$ooo em prestações de 5$ooo por semana.

O 1? sorteio terá lugar no d.mingo 8 do corrente;
são convidados os sócios para fazerem suas contribuições.

O plano especial explicando as grandes vantagens
será enviado a quem o solicitar.

Peitoral de juatamba,
PREPARADOS POR5J. P. cie Almeida. filEo

—DE-
IfcmP rs*A*x>

"5 a

O PEITORAL DE JU A
TAMBA—, exclusivamen-
te vegetal, é o melhor
preparado píia a radical
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : com
especialidade tosses rebel*
des, asthma, bronchite, e
escarros de sangue influem
za, etc.

ITliiiicametiíe na casal

XIR DE CABACINHO
constituem o melhor especi
fico das moléstias provenien»
tes da impureza do sangue"

Útil nas hydropizia<5
manifestações syphiliticas,
boubas, bubões, gonorrhé-
as, rheumatismo, febres,
de qualquer natureza, en-
oforgdtamento do fígado,
coceiras, eczemas, etc, etc.AS PÍLULAS E O ELI-

DEPÓSITO
.,, NAS PHARMACIAS : Pontes, Pasteur, Motta,

( ) ti/S pOT QTlí I Central, Andrade e Drogaria Central.

^romo/ormio Composto
íltorninlrt d» Dr. dnitrdo S»ljía««©)

MODIFICADO E PREPARADO
PRI.0 PHA.UMÂCaUflCO

ABTOHIO M COST AI HiOPBiLO
Tem-se obtido com este medicamento extraordinário resulta*

do no tratamento de todos os casos de Tosse, Rouquidão, Ca-
tharro pulmonar, asthma Lai ungite, Tosse nervosa, Fraqueza

pulmonar com escarros sangüíneos influeza, etc.
O melhor remédio para a cura do coqueluche d»s creanças.
Poderoso calmante o desifecfcante das vias respiratórias.

Diminuo e supprime a febre dos tuberculoso*.

Dr\Q 
rjT íAdultos : 3 colherob das de sopa por dia

UDCk (Creanças: 3" " " c^ " "

deposito :
Tffannada Franceza

48, RUA MAJOR FACUNC0, 48
CEAR A'—FOR TALEZA

+'•piPliíílla
+4' *«&> 4' '& $$ <Uw W 4" '*-*&
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Vinho Beconstituinte
DO

Dr. % Moreira da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva
vescentès, anêmicas, senhoras gra-
Kdas e depois do parto. Cura
im pouco tempo as flores
janc?r

:ste as Wi
fmmm % MM

Preço—4$5.oq

O I»iíb He Gálseça de ím
IODURADO

do Pharmaceutico

3. 5- de Hollaada Cavalcante
d'pura o sangue contaminado pelo germen da
ü'/phi]is. Tem sido impregado em todíis as mo-
isetigs que procedem de impuresas dp sangue
Os resultados são os mais satisfatórios.

Vidro 2$600

s

Xarope k Jtó ümétê
(PULMOINA)

do pr- J\slro\abio passos
Este remédio é prodigioso em todas as mo-

lestias do apparelho respiratório
Vidro 2$500

pilulas de Cerpina e germes
DO

Estas pilulas cuidaiosamente manipuladas
constituem um medioamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucoss gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão a
i-êde pulmonar.

Caixa 2$íiOQ

Pilulas de Thymol
DO

DR, M, MOREIRA da ROCHA.

Especifico contra a hypoemia—evioio de
comer terra»— geophagia.

j O Xarope Peitoral Composto |
POR j#

F. Randolpho X, |da Silva Wi
Approvado pela Inspe- ||

ctoria de Hygiene do |^
Ceará é o melhor de to- %
dos os preparados até |
hoje conhecidos contra:—

M, Bronchites, Inplnenza e
^§ "affecções pulmonares. ™-

W. A efficacia d'este po.- 'fb
M deroso medicamento.cons- |*
W. titue o seu único recla* l?5,
™ me.

Venda-se tamborn xaa» çíharmaciflB Pasteur' Pontos o Alb«no

i-ibro-papdaria pivar
_.DE—

.] iitao IV MJ

Acha-se a venda na T^ua
5enna ]Víadureiran. 79.

INFORMAÇÕES g
na Praça J. d'Alencar, 14.

1 sw Preço . . . 2$ooo

^)ollancla
RUA SENADOR POMPEU N. 100

VAc*iar ê

*«*»

nu A

Cabral 4 (7a
udísram-se para a'

FACUHDO, 3B

-í.

MÃJOfi
Chamamos attenção dê su;? illustre freguezia para as seguintes

marcas de charutos de què teerri constante deposito para vendas
emgrosso e a retsiho, e a preços os mais módicos possíveis.

De Costa Ferreira Sc Penna

Sympathia, Noemia Olhe, Selectos, Luzos, Graziella, Rainha
Regente, Chiquita, Cigarrilhos Mimozcs, Triumpho.

13 e Jezler Sc Hoeningr

Chiquinha, Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio
Branco Yiçtoriana, Banqueiros, belectos, Virgínia, Milhas, Flor de

Hespanha 'Excepcionaes, Punch, Raio X e Nossa marca.

De A. Caetano cia ^Uva

Victorina, Granado, Avenida, Brasilenos, Turunas, Marocas.

Por quanto vende uma duzia de

Portup-uês, tinto ou branco

Fraca (lo Ferreira h 38
EMÍLIO SA1

TafioadodeeedfO
Tem em deposito e está re>*

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou corno melhor convier ao com
orador,

Bôa concecção para as com-
pras de 100 dúzias acima.

João í*\!ery
fyia JVfajor pacur\do 110 28—30

ruas— IA ajor Facundó, 74 e assem
FORTALEZA—CEARA1 -BRAZIL

èa, 37

Edições da easa "^ivar

M

Em vista do grande e variado sortimento que offereeem ao
respeitável publico, ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto â qua
cidade e preços fazendo uma ligeira visita á Bua Major Facundó 35.

^Ortaleza.

H (jjL (SoÂyial Sc Cf

aecas panaas
Nesta typographia in
forma-se quem tem
excellentes vaccas de

leite para vender com cria?
Shorthorn.

h
Noções de Arithmetica PraticajMwtraãa, com muitas gravuras

pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. l$500 cart.
Apontamentos de Arithmetica. tratado elementar de mathe-

maticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart.

Álgebra Elementar, pelo dr. Francisco Marcondea Pereira,
2 volumes

Noções de Chimica Geral, pek dr. Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart,

TodaB estas obras foram escriptas de accordo com o program-
ma do Gymnasio Naciona1 e estão adoptadaa official e

particularmente em quasi todos os estabelecimentos de
Instrucção do Paiz.

Lições de Geoqraphia Geral, pelo dr. Thomaz Pompeu S.
Brasil, Lente de Geographia da ex-Escola Militar -Ceará,

1 vol. car*--.
Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor João G. Dias

Sobreira, br. com capa
Resumo de Grammatica Portuguesa, pelo mesmo professor

cart.
Cathecismo da Doutrina Chrlsiâ, por D. Joaquim José Vieir

ra, 1 vol. br
Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para U30 dus 020-

Taboada Grande, ou pequenas noções de Arithmetica
Cartas de AB C, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues do Carvalho
Manual do Kabeas-corpus, formulário pratico por N. Silva
Lyra Sertaneja, por Hermino de C. Branco, br.
A Fome, do Rodolpho Theophilo, historia da secca do Oea-

rá vol. br.
A Variola e Vaccinação no Cearê., de Rodolphe Theophilo
br. ,

Collecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do
Ceará

Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Ceai dio de
A. Martins Pereira br.

Poezias- completas, pelo dr. Manoel Segando Waa.derléy br
Amor e Ciúme- drama— peio dr. Manoel Segundo.Winder

ley, br.
Providencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley

br.
Brasileiros e Portuguezes, drama histórico, pelo dr. Manoel

Segundo Wanderley, br.
As Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Segmmdo

Wanderley. br.
A Promessa, Drama infantil, por Henrique Castrioiano, no

prelo, br.

@rande deposiío de:

»

20000

5$000

10#000

6SG0Ò

5$000

i$00o

l$500

$800

$1.00
$100
$100

2$000
2íi>000
2$0ÔÒ
2$000

3$000

2$000

2SO0O

3$000
2$000

2$000

2|000

8§000

1S000

I$00o

ia

VENDE-SE 

ou aluga-
se a bem conhecida
chácara de Martini-

• ano José de Farias,
com água potável reputada
a melh. r f:'e-.ta Capital,
com grande quantidade de
frueteiras botrdòras, a tra-
tar com o mesmo na refe-
rida chácara, ou com T. A.
da Motta & Cia.

LIVROS sobre instrucção primaria, segundaria e curso,

„ religião.
v medicina.
„ direito e jurisprudência.

w educação civica e mora).
B lítteratura, etc, etc.

OICCIONARIOS e gramática, seléclas a compsndiòs para estudos das lin-

guas: portugueza, francoza ingls;;a, allema, heepánhala; italiana, latina
e grega.

TRATADOS DBMUSIC/Í para: piano, vioiioo, mandplino, flauta, violão
clarineta e compêndios do B.oíieijos.

PAPEIS" almasso, portuguea, oíncío, amizade, diplomata, pli3ntazia: soda
de cores e sortidas, algodão cores sortidas, jornal impresão, asaetina-
do e papelão.

CARTÕES de- visita, phantazia, tp.rjadis, etç.
ENVELOPPES: commerciaes, diploma^1 oííioios Objnctoa para Eacri

ftpiN • ftfçartig5ca ?5bl}<>«^ Ifnt^ iifl
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